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Editor,
JOSÊ l\IARlA DOS SAN TO S ANTI'G.O «JORNAL DE ANNWN1C:ÚOS)) Administração e ••pressão,

TYPOGRAPHIA BUROCRATIC A

sua Psychologia da Educação: «O me- mente, meu querido filhel-i-exrra
todo mnemónico consiste em ensi- nhou que eu escrevesse já sobre
nar oral-neme, ou pelos livros; o Theoria de Malthus e Positivismo,
método experimental põi primeira- e manifestou o seu desagrado ao

VII mente o aluno em contacto com as actual secret irio da adrninistracão
'

Alêm d'estas causas particulates realidades, e não expõi a theoria do concelho de Almada, que: se
que apontámos como originadoras senão depois.»

-

nesse tempo, tivesse já, as redeas
do mal do ensino entre nós, uma cau- F.' este efectivamente o método do governo (digo dos burros de AI

�a mais geral existe, e de grande saudável e scientifico. mada) nas mãos sob o :'patronato
imporrancia. E' que a própria psi-, Antes de mostrar nas palavras e do sr. 'JoâoFranco, .fa-rfu; 'diligen
chologia da criança e a pedagogia nos livros, convem que se mostre das pâra me meter .érn psieão, pe
verdadeiramente positiva que nella o fenómeno nos próprios factos, diado me aplicassem, a .leir S de
se baseia, ainda não existem como surprehendendo os em toda a reali- fevereiro!
um todo scientifico, systernãtico e dade de manifestacão. Deixar o es- Pensar por si, aos 21 annos, é
racional. Existem os seus delinea- pirita do discipulo 'elevar-se dos fa- 'urn atentado anarchista, e foi pâra
mentas, um ou outro pedagogo tem eros concretos, da experiencia, .ás os evit Ir que se fizeram Joões Fran
trazido materiaes pâ-a se integra, leis geraes, ao dominio abstracto da cos.

rem com outros preexistentes na filosofía, é o caminho natural, en

construccão do edificio futuro. Mas sinado pela pedagogia positiva.
póde se �firmar que a arte do ensino Eu posso lêr tresentas vezes nos

- está num estado de empirismo, e livros, ji directamente em Troost.
ain�a não. achou a sua systematl-'] já na sua traducçâo português a dos

zaçao racional, srs. Machados, que a cô ' do sul-

No erntanto nós' podemos falar furere do! arsenio obtido por preci-,
em nôrne dos principios já assen- pitação, é amarela; e no erntanto

tes, e em nome d'elles podemos esquecerei esse facto passados dois

criticar os nossos professores e cha annos sobre a ultima leitura. Mas
lh se fizer duas ou tres vezes, o má- Teem estado. na. bahia de Lagos,mar- es os nomes feios que lhes ' .

-

. ximo, a precipitaçâo, e olhar para fazendo exercícios. vanos navios
temos chamado. Ainda mais, por-

-

fi
. o sal abrido, nunca mais me esoue- da m ninha, de _guerra portugueza .

que nao queremos car no negan- -

U d
.

d,

d
' , cera a sua côr, ml ivisão, co;nposta os cru-

visrno a cnnca: alumiados pela d G-

I As coisas entram melhor [lelos zadores S.- Rafael e Vasé) a ama
Intensa uz d'esses principios psi ' '

I h1 sentidos do que pe_ la leitura dos li- e da canhoneira- Tejo. SImu ou a
co ógicos, inspirando regras peda- d L, - - .

d vros, e entrando melhor por elles,' dias um ataque ao porto e ag03,goglcas posrnvas, po emas prepa- d f d dfc dó ensi tambem rmis indelevel e g-ravativa- que estava e en I o, por tres tor-
rar a re: arma 6 ensino, no nosso -

, mente se ficam nn conhecimento. pedeiros., , , . - " " .

palS. "I •

d
.

Não é isto porêrn o que nós ve- Pelas sete horas e mela a nO.I-
Tendo já exposto as causas de-

mos aqui em Portugal. Aqui a au- te, depois de se lhe reunir a Tejo,terminantes da doença-que vamos toridade não reside nos Iactos, elles no alto mar, vinda de Huelva, on
estudando, façamos a. analyse do não importam, A autoridade assen de toi metter carvão e fornecer-se
mal em si, primeiro investigando f

-

d
-

-
. -

d squata· nos pro essores e nos II vros, essa e pao para aguar rnçao a e -

onde reside a essencia, ei fundamen- d
.

divi
- -

dualidade fantasmagórica e dogmá- ra, segUiu a I visao com rumo a
to do mal-por- assim dizer, f'izen- tica. E ai de quem não aceitar as bahia, em linha de combate, tra
do o estudo histológico da doença suas proposições, ou levantar du- zendo os navios uns anteparos de

" -e depois apreciando as suas ma- 'd d h' I fi d d fi e. VI as a respeito as suas t eonas.
. ana, a m· e se es gurarem,nifestações. Gustavo Le Bon enten- Dar,lhe-hão a' liberdade de discu. não serem .teconhe,cidos pelos vigiasdé que a essencia domaI reside d d'

,

h dtir, tal vez, mas é uma liberdade a esqua ni a,. com?osta ,os tor-
nesta base fundamental da instruc- d

'

d d d- ficticia, a liberdade de se-submet- pe elros 2, e 4, o cornman o )

ção: a crença que os nossos pro" ter aos sofismas ,do mestre, discur- capitão de mar e guerra Azevedo
fessores possuem que é unicamen-

sando excalhedra e rindo do aluno, Gomes, que, desde o sol posto:
te pela memória que os

_

conheci-
no meio-muitas vezes-do aplau- guardava a entrada do porto. '

mentas e:Jtram na inteligencia e aí
so geral dos inconscientes. Pelas duas horas e meia _da ma

se fixam.» (,Aprender de côr licções E é essa orientação imbecil que drugada navegava a divisão de cru
e compendios, diz Le- Bon, devé se traz depois cá pâ-ra fóra. onde zadores nas altUras dl POilta dd
constituir a base essencial do ensi- P- d d

'

'dse não admile uma opinião pe8�oal, I(! a e, e, mUlto prox.lmo a ter-
no».

onde se não admite mesmo a liber- ra, pois que o S. Rafael trazia a

Não é unicamente este o apescto dade de discussão. AinJa há pouco bordo urp pratico da Costa.
porque se deve considerar o fa«t0. me contáram que um aluno da es- Foi então avistada pelo capitão
'Se fosse unicamMte esse o mal, cóla medic�, estudante algarvio, e de mar e guerra Carvalhosa e

ainda nos poderiamo� dar por mui- dizem que. distinctissimo, dissera Athayde, comnandante do S. R,a
to felizes. Mas infelizmente não é! um dia. referindo se á minha hu- fael, que se acha va na ponte com
O erro fundamental reside no facto milde pessô3: ;¡Fulano estava ainda o contra-almiranté Cesario da Sil
de não se considerar o ensino como agora a falar em Cálculo IntE;gral a va, uma pequena embarcação que
um fenómeno àbsolutarncnte natu- Sicranos! Como se elle soubesse aI- vinha do sul, navegando a toda a

ral, sujeito a leis naturaes, como guma coisi d'-Isso! Porque não ha forca, com rumo a este navIO, e,
todos os outf'O� factos. Obrigar a essa cadeira no Instituto .. , )) como não traz;a mastro, houve du
lêr compendios e a.repetí los adian- Essa cadeira existe no Instituto vidas entre os officiaes se seria, ou
te do magister, é um atientado aa e- .por milagre muito bem regida não, agum torpedeiro, sendo asse

pensamento humanó, á liberdade pelo meu ilustre ex pwfessor sr. verado pela pratico que a ernbar
humana, á própria dignidatle huma- Marrecas Ferreira. Mas isso não cação que se via ao largo era uma

na, mas nãp, é ,o úni:Co atentado importa ao caso. Não é meu inten- I �arca-das, armações. M'ls q�ando
que os professores cometém. E' a to defender-me perante o estudante se procedia, a, novo reconheClmen
crença de que a autoridade es-- de medicina. Isso _ pâra cá não pé-, to, a chamlOe do pequen,) ,barco
tÚf.'ida, o medo, o terror que a ga: não uso d'isso. ' começou a fum:gar, denu�clandG
criança sente pelo mestre, é o me- E' unicamente, subordinado se!!1 -- -

se, ç sendo entao dJd') o Signal de
¡hor incentivo do e�_tudó. Que o pre ao mesmo critério estabelecido, alarme, disparando o S. Rafael dois
aproveitamento está ,na razão di- por meio, d'este facto. particular, a t:ros à� caFlhão, tocando em Lodos
recta do trabalho, quando está já que podia juntar c :ntenas d'outros, os n�vlos a p�stos de combHe e

- demonstrada a f:;¡lsídade d'essa dou- ta7er ver o facto geral seguinte: que trabalhando Hnmedlatamente os
trina aprioristica. Que o maior en essa gente, mesmo a que linha abri- holophotes.
sinamento reside nos livros, e por-' gação pela sua- inteligencia e 'pelas' Pelas ,projecçõesld'estes reconhe
tanto que, quem melhor os tiver na suas,habilitações-de posspir um cri- ceu-se que a peque!1a emb3�cação
cabeça, maior sômma de vitalidade tério razoável, orientador nas coi- era o torpedeiro 4, do, commando
intellectual-possui. Que o papel de sas cla vida, quando' é, necessario -do tenente Magalhães Correia, que
professor não é ,sómente um papel apreciar o saber d'um sujeito. v�i tentava lançar um, torpedo de tra

director,,-discipltnador, _mas um pa- bu_�caras habilit¡¡ções ilegaes d'ess,e, vés sobre o S. Rafael, ,o que não
pe,1 tiraniza.dor, d'um "poder' abso- tipo, como se não pudl!sse sentir, conseguiu por ser desc.oberto a

luto. O aluno não deve achar nada pensar e actuar' senão dentro do tempo.
"

"

.

.

por si. Quef!l acha é o professor" colete de forcas da lei! Tambem houve exerClCIOS de
O aluno UnIcamente nlcolh!!: o seu Do estad¿, segundo esses�de�- "tactica de embarcações mlUdas, se-
espirita não é luz, é espelho. graçados espiritas, é que ve�-Ia..lúz gumdo-s� o descanço !,ara tódas
:rodos estes aspectos da qup.stão e a instrucção, porque pâra �lles as guarmções.

_ .

são importantissimos. Mas" emfim o individuo é um autómato movido Os _officiaes e pra-ças da diVisão
o lado pelo qual Le Bon considera pelos cordelinhos do Estado, na ti-' foram incançaveis no desem_penho
o problema é fundamental. VeJa- ranía do presente. das obrigações que a �a�a .um res

mas como elle expõi ess(!s dois mé- O mesmo estudante extranhou peltam, bem como a dlsclpllOa, que
todn's tão completamente diversos, que eu, apezar de �er taes e taes '(oí inalteravel; o que tudo. �a: com
o scientlfico 0U o racional, e o an- qualidades que em mim encontr.a-j q�e o commandant7 d� dIvIsao es

ti -scientifico ou �tradicionaljsta na e d'aqui Ih'o agrad�ço r�c9flhe�Ida- . tJ;!)l :pJeo,ament¿ satIsfeito.
f "r

o ENSINO

Raul Proença.

o HER.,,-LDO
-

é o' Jornal
algarvio mais barato e de
maior ch'cllla�ào.

braneo...
'

tecendo viver numa atmosphera
dé sonho, mais a sua gentilissima
imagem me perseguia e deslurn
brava .. ,

Pensei em 'não voltar á exposi
ção e este pensamento apenas me

serviu para sent.r que o meu affe
cto por aquella exiraordinaria [oia -

artistic 1 era tão intenso, tão inten
so que nem me censentia passar
muitas horas sem' conternpla-la •..
E assim. numa idealisacão cons

tante, cheguei a enamorarme apai
xonadamente da linda figurinha de
esmalte. dedicando lhe um gran-de
amôr feito da mais vehemente das
adoracões ...
N'e:te sonhar acordado, neste

devaneio louco em que o meu es

pirito tanto divagou, perdido, seri

ti-me, muitas vezes. transportado
aos tempos esplendidos da famosa
G recia antiga. . .

.

Via, enrão, animada e linda, em
todo o divino esplendor da s ra pro
digiosa bellesa, a gentil figurinha
do lécytho . . .

'

E ella prep assa va sorridente e

magestosa, a infula adornada de
rosas rubras, prendendolhe D

zairnp transparente ... pontilhado a

pequenissim 1S estrellas de oiro ...

Quanto tempo durou este idyllic
não sei... ,

Uma vez, quando antegosava o

inebriante praser de beijar com os

olhos aquella pre ciosidade, aquelle
encantador mimo de A rte, encon

trei vasio o sitio em que tantas ve

zes o admirara e soube que tinham
vendido o precioso lécytho branco
de Athenas a um velho millionario
colleccionador de raridades archeo

logicas ...
Nem sei diser o desgosto que

senti!
C'Ihiria fulminido ao ouvir a

noticia se, prevendo o meu
...
ator

doamento pela pallidez que me co

briU o rosto, um amigo que me

acompanhava não me tivesse cari
dosamente amparado ...

Lécylbo
A' Senhora do manto azul

Le style altique se reeunnait sur,
les poteríes à quelques détails d'or

nemantatien, surtout à Ia finesse des

peintures, à l'harmoniu des tons, à
II prédominanee des motifs ernprun-

, tés à la vie ordinaire, jeux d'eníants, ,

SCeJleS de fianeallles, femmes à leur
toilette ou eo visite, .

«P. Monceaux», La Greco avant
Alexlndre,

..............................

. .

Por muito tempo considerei a

esbelta fi�urinha grega simples
mente corno reprQducção perfeitis
sima do ideal de algum ignorado
artista ...

Qual caminhante habituado a

vagcls miragens, adorava, é certo,
em minha reminiscencia, aq ue lla

gentii dtusa, mas considerava-a,
apenas, como um imaginario typo
de bellesa, impossi vel de encon

trar ... um seductor e formosissi
mo espectro que só vivia no ¡¡limi
tado ambito dos meus pensamen
tos ...

Acompanhou me, muitos annos

esta engana�ôra iIlusão. . .

,

Mas um dia, despertou em mim,
qual chamma intensa e crepitante,
todo esse delicioso e apaixonado
entnusiasmo de outr'ora ...
Foi ao encontra,IA, gentílissima

Senhôrá! ...
E' que, na deslumbrante puresa

do Sell correctisssimo perfil, revi

vem, animadas e seductoras, as

linhas graciosas e lindas da ideal

figurinha contornada a oiro �a\lido
sobre o esmalte branco do lecytho
atheniense, ..
E' que, sob a amplidão do· Seu

esplendido manto azul, 'a minha
vista allucinada antevê a harmo
niosissima elegancia' da imagem
q ue tanto reviveu em meus so

nhos ...

Faro, 4' 10,'1906 •

LYSTER FRANCO.
c;_,_

,
-

Foi mandado prestar serviço na

estação telegrapho postal de Olhão
o segundo aspirante sr. João Pe
dro Augusto Soares, da estação
d'esta cidade.

Um dia, ha muito tempo, muito,
vi, por acaso, numa exposição ar

cheologica, entro! amphora s
, gemis

e ampullas, um interessantissimo
lécyrho branco de Athenas ...
Lindo na sua simplicidade ele

gantissima. destacava-se, artistica
mente collocado, sobre : um Irrto

pannejamento de velludo carrne

zirn.
Quem não conhece os lécythos

brancos da Attica, assim chamados
por constituirem a mais perfeita
maravilha da ceramics athenierise?

São vasos de fórmas irreprehen
siveis, de linhas puras e simples,
todos negros, ornados por uma lar

.

ga faixa de esmalte branco ...
Fabricados com extraordinaria

graça, as suas' curvas parecem re

sultar -da combinação de uma am

phora com urn gomil, oflerecendo
todo o conjuncto o bonito aspecto
de um formoso vaso cormthio, ai
roso e alongado ...
Aquelle que eu vi era tão sim

ples como l.ndo ...

Perfeitamente intacto apezar dos
innumeros seculo, que devi a ter,
conservave, ainda imrnaculada. toda
a bracura do es nalte onde um igno
rado artista gra vara, em fino tra

ceJadJ a oiro pallida, uma gentil fi
gura de mulher,

. Uma deusa? Uma nympha?
N;:m sei!
Encostada melancholicamente a

uma stela. a sua inducula diapha
na, tuja hmb'ria se agitava num

vôo leve de fu¡no disperso, definia-
'Ihe as linhas rythmicas do busto ., ..

Naquelle airoso vulto tran�pare
c.ia toda a mysteriosa graça de uma

linda ,flôr de celeste puresa ...
Tão vago e ideal era o seu as

pecto que logo se comprehendia,
ao vê-ld, que só um relampago
de genio poderia ter concretisado
aquelle harmonioso contorno,...
Era talo poder evocativo da grao

ciosa figurinha que, ao fita-Ia, tive
muitas Yeses. muitas, a deliciosa
impressão de que a gentil deusa,
animada por o;:culto poder, ia des

prender-se do fundo branco do es

malte, alañdo se, numa grande an

cia de liberdade, qual libellula de
oiro pela va�ta amplidão azul ...
Visitei, frequeiltemente a exposi

ção só par::. admirar aquelle pre
CIOSO lécytho e, mais ainda, a ima

gem formosisslma que o adorna-
va ...

.
I

Captivára.me ... seduzira me com

a elegancia distincta do seu talhe
aquella ideal figu'rinha de múlher ...
E o seu. vultosinho encantador,

aureolado pela suprema eurythmia
que o artista tão prodigamente lbe
concedêra. povOQU, dali em deante,
ó meu espirito, dO.ninando-o e ab·
sorvendo o em todos os seus pen
samentos e aspirações.

, B,em quizéra eu saber impedir
este"impulso fatal que 'me tortura

va,' -I)erri deseja va eu esquece-Ia ...
-De us s'abe

-'

quantas tentativas,
quantos' vão; esforços empreguei
.neste seritido ...

'

Era, porem" tudo
i'nutil! -

Quãnto mais deligenciava afas
tar do pe'nsamento' tudo quanto se

relacionasse com o gracioso lécy
tho, qU3.nto mai,,' proéurava apa
gar da minha memorial'a àirosa fi,

gLlrinh'a que nelle se destacava, pa-
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REPRESENTACÁO ���irb����sé ���t;�írsea�����/o;� GRANDE LOTERIA 00' 'N�fAll'
Senhores deputados da nação por- praças que receberam a sua baixa.

tugueza:-Os, abaixo assignados, Pelo que respeita á disciplina,
habitantes da provincia do Algar. nada suppre a boa ordem a respei
ve, vêm pedir-vos que não seja re-

to que se adquire nas escolas de
tirada de Faro a escola de alum. alumnos marinheiros.
nos marinheiros do sul, installada O alumno sahe, 'pois, d'estes in

a bordo da. corveta Duque de Pal- stitutos com instrucção profissio
mella. naI muito completa, apto para en-

E' geralmente sabido que tanto trar desassombradamente na vida

este .districto como a sua capital de bordo.

poucos melhoramentos teem obti- Se algum defeito se pode. impu-
do do poder central., tar ás escolas, é unica e 'exclusi-'
O algarve é 'cómo que um dia- vamente o' de' não receberem as

mante por lapidar. De pouco tra- novas praças a instrucção pratíca
balho havia mister para se apertei- de navegação com o bom e o mau

çoar e brilhar, pois não 'lhe faltam tempo. Mas inconveniente é esse,

condições favoraveis dé situação, qUe ellas veem removido opportu-
. de solo e de clima; esquecido, P?: namente, no decurso da sua edu

rem, nos confins do sul do paiz, cação profissional.
de tudo carece. Mais: não é raro, .

Para se, conseguir uma boa ma

até, tirarem-lhe o que já possuía, rinha de guerra,. é indispensavel
ou não lhe darem o que de direito manter as escolas de alumnos ma

lhe pertence, rinheiros e facilitar o seu ingres-
E' assim que Faro perdeu as so a mancebos fortes e sadios, a

duas baterias de artílheria, que quem se ministre a instrucção du

lhe haviam sido destinadas por lei. rante dois annos, pelo menos, o que
E: assim que tamberp perdeu a difiere bastante da nova orienta

sede do commando de uma unida. ção que vae ser proposta, para o

de da guarda fiscal. caso da extincção das escolas
E' assim que Lagos perdeu o actualmente' existentes. N'estes

regimento de infantería IS, do uteis institutos serão devidamente

qual era sede desde eras remotas. preparados marinheiros que façam
Assim, esta provincia tem a sua honra ao paiz, uma vez que na

viacão ordinaria votada ao mais sua admissão só se tenha em vis

condemnavel abandono, que preju- ta a excellencia das qualidades
dica enormemente a agricultura e physicas; as habilitações, essas

commercio. dal-as-ha a escol a.

Assim, as suas escolas de ins Posto isto, senhores, os abaixo

trucção primaria-e-essa poderosa assignados vêm instant emente sol

alavanca do progresso e da civili- licitar que não voteis a eliminação
sação-estão ainda hoje reduzidas da escola de alumnos marinheiros
a n:uito menos de um terço do que

do sul, utilissima instituição esta,
deviam ser. que tão poderosamente contribue

Assim, os seus portos continuam para adestrar os intrepidos mari

obstruidos de forma. a afugentar a nheiros algarvios nos muitos e

pouca navegação que os dernan- complexos serviços da marinha de

dava. guerra, e que constitue um melho

Assim, a agricultura detinha de ramento de que, como de nenhum

dia para dia, mercê da falta de outro, a capital d'este districto tão

bons tratados de commercio que
fartos proventos aufere.

lhe animem a exportação dos pro- 7 de outubro de 1906.
ductos.
Ora, onde tudo falta, não pode

dispensar-se um fonte de receita
annual de cincoenta a sessenta

contos de réis, que a tanto monta

o dinheiro que fica em Faro, pro
veniente do custeio da escola de
alumnos marinheiros do sul.
Este instituto exist\! no Algarve,

ha onze annos; é, por que a�sim
o digamos, coisa sua, que o nosso

saudoso patricia conselht:iro Fer
reira de Almeida lhe legou.
Não é justo que o governo pre·

tenda faz'er economias á custa

d'este districto e designadamente
da sua capital, que é pobre e não
pode prescindir do quasi unico
melhoramento de importancia, que
possue.
Não nos deem nada. Mas não

nos tirem nada.
,

E que os referidos institutos são

indispensaveis para adestrar o ma

rinheiro destinado á armada, dii-o
a Inglaterra, que, com o scu bom
senso pratico, nos dá o exemplo,
mantendo as suas dezoito escolas
de al'.2mnos marinheiros, onde mai.s
de sete mil mancebos recebem an

nualmente a con�eniente instru
cção. Note·se que essas escolas
teem uma organisação sensivel
mente identica á das nossas e estão
installadas em navios, até mesmo

desmastreados, onde os alunnos

�omeçam a habituar se, pelo alo

¡amento e isolamento, á vida do
mar, instrucção esta que depois se

completa em navios de guerra, fo·
ra dos partos.
A França tem escolas' d� alum

nos marinheiros em condicÕes ana

Iogas ás que ahi ficam expostas.
Sigamos o,salutar exemplo d'a

quelles dois paizes tão adiantados.
Copiemos d'elles, mas copiemos
bem, a forma de instruir o nosso

mannheiro.
E quanto á apregoada economia

resultante da suppressão das esco

las de alumnos marinheiros, não
tem .ella razão alguma de ser. Aos
officlaes superiores e inferior.es e

ás praças da guarnição continua o

Estado a pagar, quer a escolas
existam, quer não. Só é elimima
da a despeza directa com os

alumnos:
Mas deve·se, porventura, dar in

strucção á marinha mercante, e S O MA T O S E
negal·a á marinha de guerra, infi-
nitamente mais complicada? In- Reconstituinte de' primeira ordem

(Seguem as assiqnaturas.)
---

PROCESSOS
Corre �ela ciJaae a noticia ae

�ue o sr. Joa�uim Alexanare aa
�onseca Neves, "ainaa" aominis
traaor o'este con eel no, ae�ois ae
aois fiezes ae "e��cra" aca�a ae,

apresentar em ju;zo �ueixa contra
�ua�i toaa a ciaa�e rolo crime ue,"
não se' sane ailloa o crime. De�oe
�ue o caso está affecto a'magis
tratura, j�aiciar a nos�a attituac
soore O� acontecirnõntos é ae es

rectativa. No entanto, logo �He
a noticia se confirme, alguma
cousa airemus.

--"C;�'.'_

o HERALDO
Motivos particulares teem nos

ultimo� dias afastado da vida d'es
te semanario o nosso redactor prino
cipal e por isso não só este nume

ro sae muito atrazado como tam

bem deixa de inserir varias secções
habituaes e noticias promettidas.
Tentaremos evitar que isto se re·

pita nos proximos numeros.

Publicamos hoje a photogr<¡phia
da phihrmonica Ptimeiro de Janei
ro vulgo Limpinhns, d'esta cidade, e

que foi a que obteve o primeiro
premio no certamen muzical ha pau

Olhâo� co realisado em AYdnlOnte por 0;-
, Por fallecimento de seu sogro casiáo da festa das Angustias.
está está de luto o sr. dr. José Na Tabacaria Pupular vendem se

Maria de Padua. bilhetes postaes com a mesm3

-Pelo mesmo motivo tambem, ph)tograph.a.
se encontra de'luto o

sr . José dos Reis Sil·
,
va, negociante.
·-Por despacho de

4 d'este mez foram
reciprocamente trans
feridos,. como reque
reram, os b:lchareis
srs. João Gago N.o
bre e Antonio Pa
dua Ferreira d'Abreu,
conservadores do re

gisto predi;.l naS co

marca's de Boticas e

Olhão, respectiva
mente.

Ao nosso amigo sr.

dt'. Gago Nobre enviamos
abraço de felecitações.

]'lOTICIAS PESSOAES I C;lpilão Eslevau Aguas
Extracção a 22 1>. Corno prornettemos publicamos

de, dezembro de 1906 Fazem annos: í hoje o retrato do nosso muito pre-

Consta de sete mil bilhetes e dis. Amanhã, 14 D. Maria Luiza Mi-
tribue a importantissima somma em maso.

premios de tresentos e noventa e Segunda, 15-D, Julia d'Olivei-
dois centos de réist ra Baptista Falcão Berredo, D.

Q cambista TESTA satisfaz na vol- Thereza Carvalho e Costa, Bartho
ta do correio todos os pedidos para ¡IOmeU

Fernandes Vagas.
esta Grande Loteria quando estes ve- Quarta, I7-D. Paula de Men

?ham acompanhados da respectíva donça C�r.valho, q. Oro�ida Se

.ímportanoia em: Sellos ou vales do querra. j'illppe Felix da Sliva, All'
correio, leuras ou ordens s/Lisboa tonio Bandeira.. �

. !
ou qualquer praça do paiz ou ainda ,Ç.ulnta, I8-D. Ritta Falcao Or- I

do estrangeiro. tlg�o. . ITodos .os premios vendidos no Sabbado, 29-D. Francisca Net-
cambísta TESTA' são pagos á vista to Menezes, Antonio Carrajola I
e sem desconto algum. Travasses Neves� 'I

PLANO .
.

t premio de ..... oo. 200:000aooo Acompa.nhado de. sua espos� �

e

1 »» 40:000aooo
filhos partiu para Lisboao capitao

t )l D 10:000/$000
tenente da armada sr. José Maria

1 » li 4:000/$000
d'Abreu Barbosa Bacellar. sado amigo sr. capitão João Este-

2 I)>> 2:000aOOo �

-Dé visita a seu tio o sr. capi- vão Aguas, um dos mais distinctos
4' D '<»>, • • • • • 4:000/$000

tao Alfred% �rn�stod�a CL�nha, en- I
e iIlustrados officiaes do exercito-

20 » » .'\. • • • • 400/$UOO
contra se es e ra las nesta CI'

I portuguez e que ha pouco, com

50 » li • • • • • • 300aOOO
dade o alferes sr. �lfredo Cunha. , regosijo .geral dos nossos cQ_r,terra-

550 l) l) •••• " t60aOOO; :::-R¿tlrou _para L1Sbo9. o sr. Da.! neos, fOI collocado no regimento
2 app. ao LO premio 600aOOO

rmao ontrelfa�..
.

de infant�ria 4 a que tem ligada a

2 D »2.°» 400aOOO I -Foram a Beja, com pouca de-
parte mal.s brilhante da sua carrei-

2 ]) l) 3.°» 900�000 mora, os srs. Joaquim e Alfredo ra de militar,
.

.

"'- ¡; Padinha. '

69 premias ás terrni-

I
__;-----�-------

nações da unidade
-Tem passado iucommodada ¡\�I'adecim-enio

.

de saude a esposa do sr. Felix de �
e dezena do Lv pre-

9_40�OOO I Amaral, escrivão de faseoda d'este Antonio Joaquim Correia, Anila
mio. . . . . . . . . . . . f.P

I concelho.
Rita Correia, seus filhos e gêuros

PREÇOS l -De Lisboa, onde fôra assistir
veem por este meio, tia impossibiti-
dade de ° fazerem' pessoalmente.

aos funer aes de seu sogr0 o cense- ,

agradecer muito recunhecldos a to-
Iheiro Dsmiel Tavares, regressou das as pessoas que se dignaram,
a esta cidade o sr. dr. Antonio .'

F
.

d S di d acompauhar a sua ultima morada
rancisco e OUS3 me ICI) o .

i
.. I' I

sua querida e sempre chorada filha,

partINa mU?IClp; �
r '

irmã e cunhada Maria do Rozario
-: a dquITsta te!r'Mrea ISOU'S� na, Correia Mattos, cujo funeral se realí-

egreJ.a e

1 de
a arta o ell ace

I sou uo dia 12 de julho proximo pas.
matrImonIa o nosso eswnave . . .

,

J
-

'A d M Il sado, 110 cemueno da Ordem Tercel'
amigo sr. oao ugusto e e o

d S GO
'

A d
S bb d-d direit ra e ." rancisco. tu os protes-

e ) o, estu ante e irei o n a
h'-

U· id d d C' b
tam o seu eterno recou ecnneuto.

mversi a e e om ra, com a

sr." D. Maria Augusta Xavier da 555

Silva, simpathica e estremecida fi-
--

lha do sr. Luiz Augusto Victor Xa- I}bologl'apblêl Serra U¡beiro
vier na Silva. Foi madrinha a sr ,"
D. Maria Victoria Ferreira e pa· Deve chegar ainda esta semana

drinhos o pae da no va e o irmão ao Algarve, unde vem em excursão
do noivo, o agronomo silvicuttor percorrer as principaes terras, o

sr. Luiz Sabbo. sr. Antonio Ignacio de Magalhães,
Os noivos retirararn na tarde pa· noss� patricio e distincto emprega- -

, ra Coimbra.
" du d esta photograpbia, umas das

CAMBISTA JOst ROER!GUES TESTA -Esti em Tavira o sr. Antonio melhores de Lisboa.

Raymundo. Qúem desejar possuir 'um bom
retrato, deve aproveitar a occasião,
porgge elle se demorará alguns dias
em cada localidade.

Caixas com 50 folhas e 50 so-Ibres, :180 réis. Boa qual!�ade.
Vende-se no estabelecimento de

I
Vende de super ior qualidade.

JOSE� MARIA. DOS S''AlITO(l \ José Ignac o da CDsta, rua de
n Il I S. Thiago, Tavira. 556

Bilhetes a .

Meios .

Quartos a .

Decimos a .

Vigesimos a .

Fracções de .

80/$000
40aOOO
206000
88000
4/$000
2/$000
21HOO
1/$600
fl$100
550
330
2�0
HO
60

.. "�.

J) » • - •••••••••.•.

Ii .

D » .

» � .

--�

l) » ••••• �. • • •• • . •

«LIMPINHOS»
�"I.·�

CURREIOS E f ELEGRAPHOS
Foram admitlÍdús ás provas

praticas do concurso para provi
mento de iogares de prtmeiros as

pirantes do quadro tdegrapho pos·
talos segundos ¿¡spirantes srs. Jo
sé de Barrq, Ferreira, João de Al
meida Braodão e João Pedro Au

gusto, Soares.

» .

l) »: •• 1.'••••••••••

um EdUCaÇa!, na Inglilh�I'J'il
James Gf'l'ety rt�cebe em Sila casa

rapilzes que queiram aprender a Iin-

POB H If \11 ���I,iiP:����:.,:;��I��:'d:s ":,::.P;dO�
I!J� F. Mendollça d·Olhão. :'57

--,,-�,--

II » .

FOUHNII \
DOS

Dezenas: dez numeros s-guídos de
5/$ iOO, 3�300, 2�200, 1/$100 e 600
réis.

Para a provincia e ultramar accres
ce a despeza do correio.

Dirigir todos os pedidos ao

74, Rua do Arsenal, 7B
136, Rua dos Capellistas, 140

�ISBOA 554

Vende-se no estabeleci- IMPRRNSA
A.:ab, de entrar no seu decimo

mento de José Maria dos

I pnmelro
<lona de publicidade a

Santos. Educação Nacional, conceituada re

, ,ista pedagogicd do Porto que ê
uma das maIs conhecidas e aucto

,¡sadas da eSL'ecialidade do ensino.
Feiidtamol-a 'cordealmente.,

FRANCISCO VAZ
MEDICO

Rua Tenente Valadim, 10-A
FARO

A PROVINCIA

Villa Real

Pelo governador civil d'este dis·
tricto foram sujeitos á' apreciação
do ministerio do reino, onde nada
houve que lhes oppôr, os estatutos

da sociedade philarmonica 1 de
Maio, d'e .. ta villa, approvados por
alvará do mesmo governo civil de
26 de setembro ultimo.

PAPEL
MOXAMA



Poucos dias antes de findar o

prazo recebeu o testarnenteiro de
de Celestina tres cartas em que
Izabel, Laura e Mathilde davam
conta, com todas as minuciosidades,
do que cada uma fizera para enga·
nar os seus respectivos adoradores
e obter a taça d'oiro,
Assim rezam as facanhas de Iza-

bel:
'

«O meu arnante era immensa
mente rico. Graças á minha pes
soa, 'já o não é. Alardeava uma for
tuna importante e hoje não possue
uma simples moeda de. dez reis'
Hontem vivi eu á sua custa; hoje
vive elle á minha!
«Tudo graças á minha astucia e

ao afan de conseguir a taça d'oiro.
Desde que me propuz a alcançal-a
entreguei -me a inventar recursos

que o excitaram até á loucura e le
varam a sua sensual.dade a extre

mos inconcebiveis, Um momento

houve em que elle já febril e en

louquecido me prodigalisava cari·
cias, mantelando me de belios e

apertando-me contra o seu cotação,
exclamou:

«-,--A minha vida pertence-te! Pe
d�-me o (\Jue dese.jes e os thesouros
do mund}) serão para ti. Queres
que rouye, que mate?;, Ruuba
rei, maFarei! Falla e a tua vontade
será cúmprida.

«Eu, nem peturbada, nem peza
rosa, apresentei·lhe um documento
em que elle me fazia plena doação
-de todos os seus bens, como seu

unico pos5ui�or.
«Assignou sem o ler, como a

concessão estava feita com todo�
os preceitos legaes, pois elle é
maior, sem familia nem herdeiros.
.desde aquella hora a sua fortuna
estava á minha disposição.

'4{No dia seguinte aptesentei uma
.de-nunci:¡ contra elle, em conse

. quencia do que tiveram no preso
vu'.lte e quatro hora� ..

«A essa segúira,m outras delac
ções, até seis em .¡nez ç_ meio, urnas
como suspeito de terrivel anéirchis

__ta, outras por ladrão, outras dan
do-o como auctor de crimes envol-
t0s'no mysterio... VENDE:D.Œ-SE

«Claro está que não se provan· Duas propriedades rusticas uma
do cousa alguma d'estas, tudo se denominada a Boa Vista no sitio
ciffava para elle no incommodo de do mt!smo nome, freguezia de San·
en�rar e

_

sahir da cadeia, prestar ta C'Hharina, consta de terras de
declaraçoes, allegar provas d'inno- semear, alfarrobeiras, figueiras,
cencia, etc. amendoeiras, oliveiras e vinha, casa
• C[T�do i�to o trazia inquieto, por de moradia, palheiro e ramada.
mexpltcaveI, e O que menos podia Outra denominada As Pedras, no
s'Jppor era que fosse eu o moveI sitio de 'Santa Margarida; consta

d'aquella horrenda trama. de terras de semear, alfarrobeiras,
���nsesui qqe,. ,acrediusse , que' figueiras, amend,leiras e oliveiras,

o p',�e'!egplam como furibundo agi- casa de moradia. palheiro e rarrtill.

ta�o£��� classe operaria" pag\lnd�l da. Trata·se,;com Jo�é Maria Mar.
,�a �,�� quantos homens que dia e ques, -Ta�ira. ,,�

--.,..------

�r··'fICk�-D'OIRÓ-
....

I
Antes de mnrrerj-Celestina, fez

testamento onde se lia a seguinte
clausula: . ..

«Idem. E' minha vontade que a

'preciosissima taça d'oiro que guaT
do no cofre de sandalo das minhas
jóias, se entregue á 'mulher galan
te que, com mais' géntileza e mes

tria, consiga enganar o seu ado
rado.

«Para alcançar o premio, se con

cede ás prerendentes o mesmo o

praso de seis mezes, findo o qual
apresentarão ao encarregado de
cumprir a minba ultima vontade,
os 'documentos e demais provas

que attestem o direito-de cada uma

á recompensa offerecida»,

II

Izabel, Laura e Mathilde foram
·3S unicas que dispurararn a taça
d'oiro.

-

Das outras-e 'abundavam na
terra-umas sentiram-se desprovi
das do engenho indispensa vel pa
ra enganar .urn homem; com a ha
bilidade requerida para o caso, e

ouras dominaram os seus desejos
de possuir a taça d'oiro para não
descobrir a leviandade propria,
quando, graças a meneios hypocri
tas, sendo talvez as mais concepts
centes, gosavam da reputação de
modelo de virtudes.
Essa ou não a rasão, é fóra de

duvida que só as tres citadas ac

cudiram á reclame posthuma da
celebre zurzidora de desejos.

E eis agui O' trabalho de cada
uma, para a conquista do premio
ambicionado.

III

noite o vigiavam, -cespian';i'��lhe os

passos e movimentos com insistente
assiduidade.
«Ha oito dias, farto de tanto ser

espionado, fugiu deixando-me a

adrninistração e usufructo dos seus
bens que; .Jegalmente, fez passar
para meunome; com essa doidice
confirmou a famosa doação. Agora
vive á minha custa e mantenbo-o
com a mesma magnificencia com

que elle me manteve quando era

rico.
"

«Creio que a burla: foi magnifica
e por isso me considero digna de
possuir a taça d'oiro.»

IV
«O meu amante-escreveu Lau

ra-é um velhaco sexagenario que
me traz sempre, por assim dizer,
a meia ração, não obstante ser
muito rico.

«Desde q�le me propuz alcançar
a taça d'oiro, consegui que tudo
lhe pareça pouco para obsequiar
me e trazer-me satisfeita. Dissipa
e dá-me dinheiro ás mãos cheias;
.e isso é um milagre, dos maiores.
«Corno consegui semelhante trans

formação? Singelamente.
«O pobre homem não pode já

com as pernas e eu fil-o acreditar
que estou proximo a ser mãe,
fruere de nossos amores.

cc Com a esperança na proxima
paternidade, enche-me de mimos,
estrella-me de offertas , a ponto de
me não negar cousa alguma. ,

« Ha um mez deu-me cinco contos

de réis para o enxoval. Está louco
de alegr ia, pensando no peque
nito ...

«Quando, merce d'esta minha
artimanha, eu tenho no meu pé
de meia algumas dezenas de con

tos de réis e antes que o ludibrio
sej a descoberto. Ievantareí o v ôo
e ... se te vi não me lembra.
«Terei ganho a taça d'oiro? .. »

V
Mathilde' escreveu:
«Dou-me por vencida. Tão po

bre d'engenho sou que apenas con

segui enganar o men amante fa
zen10-0 meu marido ... D

A taça d'oiro pertenceu a Ma
thilde.
(Vers)

Jacintha da Cuoha Parreira

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

O OCCIDENTE

Esplendrd as gravuras apresenta
o n.? 999 do Occidente principiarido
pela de sua primeira pagina, vista
do Aquario da Exposição de Mi
lão onde está ínstallada a exposição
Oceanographica de El Rei D. Car
los. O Instituto Mechanotherapi.:o
de Lisboa com os retratos dos seus

fundadores srs. Reis Santos e Pm
to de Miranda, e as salas e appa
relhos d'este estabelecimento scien·
tifico. A Festa da Nossa Senhora
da Vida em Alcochete com um

bello· instantaneo co Arraial no

Largo do Paço. Porta da Egreja
de S: Fráncisco, em Alemquer, re
aberta agora ao culto e o retrato
de Conego J,)aquim da Silva, Prior
de Alemquer. R�trato do Padre
Francisco Xavier Wernz, novo ge·
ral dos jesuitas deito. Necrologia,
retrato do professor Luiz da C,)s·
ta Monteiro etc. Artigos de Caeta
no Alberto, Aurema, .\lanuel de
Macedo, Antonio A. O. Machado,
uma interessante carta sobre a Ex
posição de Milão etc., etc.

A assignatura do Occidente custa

950 réis por trimestre.

.CAPITÃO DO PORTO

Chegou -ha dias a esO cidade e

tomou p,osse do logar de capitão
do nosso, porto o 'official de arma·,
da sr. Adalberto de lVledeiros.

Cêñlen'ares" 'He
'Creanças ;-

rachticas, 'são curadas ,tod6S os annos.

Porque se não ha de contar o vosso filho
entre ellas? Basta para isso que façaes
como fizeram os paes d'aquellas, a saber:
dar ao pequeno doente a Emulsão de Scott.

,
'

MERCADO ,OE GENEROS
Preço Ús generos abaixo designado

durante a semana finda
Amendoa côca.. 2�200 1 5 kilos

II dura.. 1�200 » »

Centeio •..••• ' . . 480 14 litros

Cevada. •• ... .• . 2t:)0 ,.» "ll

Chícharos • .' 00'.. •. 480; 18 l)

Feijão raiado ••.. I;fJl300 - li
.:

D

Grão .•••••••. " 1�000'» »

Milho de sequeiro. 480» »

Trigo. . . . . . . • .. . 640 14 Il

Alfarroba. . . . . . . 850 60 kilos

réis. Estes predios pertencem- ao

casal invêntariado por obito de
Maria Izabel Silverio, que foi ca
sada com o inventariante João Vie
gas Pires da Graça e que residiu
na aldeia de Santa Catharina; e

são vendidos para pagamento do
passivo. A contribuição de registo
fic;a, na sua totalidade, por conta
do� arrernatante;

,
.

Tavira, I d'outubro de 1906.
"

Verificado.-Azevedu.
O escrivão,

Mi José Joaquim Parreira Faria

o TESTEMUNHO
Braga, Largo de C. Hintze Ribeiro, 1.

6 de Fevereiro de 1906.
.

Tenho o prazer de lhes annunciar a cura

completa de meu filho Luiz, de 1 anno

d'idade, que desde o seu nascimento me

causava serias cuidados, pela sua consti
tuiçâo debil e totalmente rachitica. A
Emulsão de Scott, que lhe fiz tomar por
conselho medico, operou o milagre de o

tornar tão forte e tão robusto, que eu hoje
quasi julgo um sonho a rapida translorma
ção porque passou todo o seu organismo.

Manoel Antonio Gonçalves,

A RAZÃO
Ah, sim! Sr. Gonçalves, não estava so

nhando! NãO ha nada 110 mundo mais
verdadeiro e mais permanente que os

beneficios conferidos pela

Emulsão do Scott
Porque é isto? Porque sómente se

emprega o oleo de ngado de baca
lhau norueguez mais lino e mais

puro, e .que custa muitas vezes mais
que o oleo inferior que.se usa no

fabrico das outras emulsões de figudo de
bacalhau, assim ohamudas.
Alem d'isto f\ devido i,

perfeição do fabrico, frueto
de experiencia- dispendiosas
e um cuidado incansavel,

Portanto, se quizerdes
que o vosso filhinho alcance
o beneficio que coube ao

pequeno Luiz Gonçalves, é
absolutamente indispen
savel verificar se o invol uero
traz o pescador corn o peixe.

Exigir sempre a NOTA.: Apezar do Im
!��Sá� o��e�sJ� posto de Sello de 50 reis

peixe-quesignitlca por cada fraseo, todas as
o processo Scott! Pharmacias e Drogarias
vendem a Emulsão de Scott aos preços
antigos, a saber: 500 reis meio fraseo e

900 reis fraseo grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Succs., Rua do Mousinho
da SilveiJ'a, 85, 10, Porto.
----_._----

2. ° ANNUNCIO

No Juizo de Direito da Comarca
de Tavira, foi requerida por

D. Marianna Emilia Tavares Pires
Neves e marido Joaquim Alexan
dre da Fonseca Neves, e por D.
Eulalia Lucia Tavares Pires Can
sado e marido José Vicente Can
sado, capitão do exercito, todos
proprietarios, residentes .n'esta ci
dade de Tavira, justificação avulsà

pelo qual se pretendem habilitar
como unicos e univérsaes. herdei
ros de sua fallecida mãe, e sogra

VENDE-SE D. Helena Emilia Tavares Pires;
Uma rabeca de 314 com os res�' viuva de João Pires, que residiu

pectivos accessorios. n'esta referida cidade para todos
,A quem pretender, n'esta re- os effeitos legaes e especialmente
dacção se diz. 546 para quer em virtude de partilha

amigavel, que já fizeram dos bens
L° ANNUNCIO deixados pela mesma falecida, por

No tribunal do commercio d'es- escriptura de 21 de julho proximo
ta comarca e cartorio do 2.° offi findo, sejam averbadas: a favor

cial foi requerido por Antonio da dos primeiros justificantes D. Ma

Cruz Balté, casado, comrnerciante, rianna Emlia Tavares Pires Ne

estabelecido n 'esta cidade e comar- ves e marido Joaquim Alexandre
ca, a hornonologação da concorda- da Fonseca Neves, tres inscripcões
ta por elle proposta, e acceite por d'assentarnento da Junta do Cre
mais de dois terços dos seus cre- dito Publico do valor nominal de

dorescommuns, representando mais Sooæooo réis cada, uma, com os

de dois tercos dos creditos não n." 85'415, 85.416 e 85-417; doze

previligiados nem preferentes. E inscnpções d'assentarnento na mes

no mesmo processo correm editos m a junta do valor nominal de réis
de 30 dias, a contar da publicação I :000$000 cada uma com os n.0S

do segundo annuncio no Diario do 171.640,171.676, 171.677,176,288,
Governo, citando os credores incer- 176.289.176.29::>,176.291, i76 292,
tos do dito commerciante Antonio 176.293; 176.294,176.295,176.296;
da Cruz Balté e os credores certos onze acções da Companhia de Peso.
que não acce.raram a proposta de carias do Algarve com os n.OS 94,
concordara. são:-Manoel Alvares 05, 103, 107, I09' Ill, 112, 118,
Montes, Oliveira Soares & C.", 185. 186 e 195; trinta e cinco ac

Silva e Machado, Manuel Pinheiro cões da Companhia de Pescarias

Ribeiro & C.", B,arr030 & C.", A. Balsense no Algarve com os n."

R. de Macedo tS- C." e Sousa Mo- 68,69, 70, 71, 72, 73, 74, ?5, 76,
raes Successores para no praso de 77, 78, 79, 80, 81, 82, �3, �4, 85,
5 dias posterior ao dos editos de 86, 871 ,�8, 89 90, 91, 92, 229,
duzirern por embargos o que con- 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236,
siderarem de seu direito contra a 237 e 238; e a favor dos segundos
concordata. justificantes D. Eulalia Lucia Ta-

Tavira, 6 de outubro de 1901). vares Pires' Cansado e marido Jo-

Verifiquei:-Azqvedo. sé Vicente Cansado, tres inseri-

Oescrivão do 2.° officio pções d'assentarnento da dita Juri-

Arthur Neoee Raphael 553, ta do valor no.ninal de IOO;tpOOO
réis caja uma com os n.08 125.031,

2.° ANNU:'\CIO 125245 e 182.841; duas inseri-

No dia 21 do proximo mez de pções de mesmo typo do valor no
outubro, por 12 horas da ma- minal de 500;tpJOO réis cada uma

nhã, á porta dos Paços do Conce- com os n.OS 85.119 e 85-414; doze
lho, na Praça da Constituição, inscripcões d'assentamento da re

d'esta cidade, vae á praça para ferida Junta do valor nomi.lal de
sér arremauda a quem maior lan- I ooo,¡z,ooo réis cada umet com

ço offért:cer sobre o prec.o da a va- Os 3 5 3 2b-6 80 8 �9- os n 9.2 9, 9· , . -t ,

liação, urna courella no siti) da 117.562,157.445, I 57;tp453, 163.337
Fonte Salgada, freguezia de Sanu 6'1 338 6" 3" 6? 340 16- 642I .}. ,I J. � 9, 1 oJ. , I

•

Maria, que consta de terra de se- e 167.643; onze acções da CItada
mear, figueiras, oliveiras e alfarro- Companhia de Pescarias do AI
beins, allodial e avaliada em réis

garve com os nOS 196, 197, 218,
80�ooo. Esta courella pertence ao 8 u 814 815219,220,221,10,011, .

casal inventariado por obito de Ma e 8,6; trinta e cinco acções da
nuel Lrmrenço, que foi casado com Compailh;a de Pescarias B.¡)sense
a inventariante Margarida da Con· , no A'garve com os n.OS 33, 34, 35,
ceição e que residiu no i.ndicado 36 3 38"

'

42 4'1 44- , 7, ,.Jq. 40, 4 I, , ,J, ,

sitio da Funte Salgada', e a venda 5 46 -8 4 5 51 52 1;34, , 47, 4, 9, J, , ," �

,é feita por deliberação do conselho 54 55 "6 5 58 5 60 61 hZ
.

, ,::>, 7, . 9, , ,.v"
de familia e interessados para pa- 63 6 61:, 66 6, -1-, -,' e 7·
gamento do passivo approvado,- C d'
com a condicão de ficar a contri.

orr'em pois editos de 40 !as a

buição de ré�isto, na sua totalida- contar da 2.a publicacão d'este an·

M nuncio no q)iario dó Governo, ci-
de, por conta do arrematante.

t �ndo os interessados incertos queTavira, 27 de setembro de 1906. se julguem com direito á herança
Verifiquei.-Azevedo. da dita falec da, para na 2.a au-

O escrivão, .'

dlencia d'este JU;zo posterIor ao

548 José Joaquim Parreir'_a_F,_a_,'_iIJ_._ praso dos 'mesmos editoj, vi�em
2 ° ANNUNCIO accusar a citacão e marcar se lhe o

No aia 28 do corrente mez de praso de tres 'aujiencias para de
-

,

butubro, por 12 horas da ma· duzirem o que tivererr� por con-

nhã, á porta dos Paços do Con· veniente.
celha, na Praça d'1 Constituição, Declara se gue as audiencias
d'esta cidade, vã.) á praça para d'este juizo se fazem todas as se

serem arrematados a quem mlior gundas e quintas feiras no �ribu
lanço ofterecer acima do preço da naI judicial d'esta comarca, Cito na

avaliaçãi), os bens seguintes: uma Lajeira da Fonte d'esta cidade,
morada de casas na rua Direita da no palacio da G'lleria, pelas IO

Aldeia e freguezia de Santa Ca- horas da manhã, não sendo aouel

tharina, com 8 compartimentos e les dias feriados ou santificados,
quintal murado, allodial, avaliada porque se fazem nos dias seguin·
em 300,'fJlooo réis; e uma courella tes.
no sitio do Serro de Leiria, da Tavira, 27 d'agosto de 19')6.
mesma freguezia, coni terra de Verifiquei- Trindade.
semear, 6guciras e uma alfarro' O escrivão do 2.0 oflko,
beira, allodial; avaliada em 30J'í0op Arthur Nwe, RIJphael 550

Batata .... , ...... 500 15

Figo ...
'

......... 900 30
Azeite ..•.... , . 3�300 IO

»

OU

ADUBO CHIMICO
Reconhecida a vantagem na apli

cação d'este adubo pela grande
produção que tem dad,) em certas

terras e sem destincção principal
mente na sementeira de favas. gri
seos, milho e gri'io de bico. Parti

cipamos aos srs. agricultores ,que
já temos um grande deposito para
sat;sfazer todo, os pedidos.
Tavira, IO de outubo de 1906.

lalhias Peres Rujo & Irroan
.

551
--

\ r,ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de outubro

Dias Boras De Mertola Dias Horas De Villa Real
15 149 » manhã 15 tI,50 » manhã

16 2,31 » » 16 10,31 » »

17 3,10 » » 17 11,09 » »

18 3,�9 » » 18 11,49 » »

19 4,29 » » 19 1229 » tarde
20 5 10 » » 20 1,11 » »

22 6 37 » » 22 U2 " »

23 7,28 » » 23 3,36 " »

24 8,30 » " 2i {,47 » 'D

25 9,U » " 25 6,13 " "

26 11,21 " » 26 7,41 » »

27 12,37 '" tarde 27 8,(7 » »

29 1,511 » manhã 29 10,01 » manbã

30 2,41' » » 30 10,3� " "

,

31 à 17
¡: '

31 JI, it, » » » »

Vinagre ..•....•
Vinho- .•.••.••.

D

litros

30.0 » »

400 »

VENDE-SE
Uma casa terrea na ladeira de

Santa Maria.
Para tratar em casa de D. Anna

Padinha.
"

552
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Quem pretender po:de .dirigir a

E IV,[ F AR O sua proposta em carts fechada, a

Antonio.Padinha; até 8 de oum-
i11m �e,elte VII�di., ,4,.l 8 '6 !' , bro.',' ,:. '

.'. 543
". ARBJ3:tNDA-s;ef--

(ONDE E3T�VE 4 OLTRlvESA.RIA AGUAS) Arrenda-se uma propriedade no _
"

,

.

"

•

"

I sitio dos . Ca licos.. freguezia de
Este estabelecimento, que rlvalisa com os melheres de Lisboa na .

M . h'"
abundancia dosortimento eno aprimorado gostp dr'lS objectos, Que expõe,

.

0Qncç¡rapac tO. d d" M
tem sobre aquelles a �,aótagem de poder vendei' por pr\!ços íncotnparavel- _ LlDem J;'re en per, h' IrlJa�.sMe ad .

a-

,

.
.

'. .:
danei fu d noel ommgŒS ac 'eco ,a 'e1ra.

mente mais baratos. O seu prooneiano. em �orre�pon e.ne!a, :
a ezenas '

.

'54ode annos, com os melhores e pnncipaes fabricantes do pm; obtem por
preços escepcionaes 100.0.0 generó de ourivesaria. e ,é -preferido para / COlli-elias
.apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalha. Vendem-se duas courellas de [er,
. .

A par de delicados objectos, enriquecidos com, reluzentes b.rilhan,tes· ra no sitio, de Santa! Margarida,
e outras pedras filias, encontra se n'este estabelecimenrn o qne ha de consta de a1fdrrrlbeiras, oliveiras, 'fi
mais moderno em:

'

'. .gueiras, ameadoetras, casas 'de I,P0-',

Ad.ereços, pulseiras, brincos. chatelaines, collares, ann�is,. alfinetes, rada com urn cornpartimeum; trata;,

abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; relógios de algibeira em ouro, se com o d'HIIO Jose de Souza Fava.

prata e aço, !,'lara b,\.'mern e senhora: relógios para cima. de rnez.� e pare, Tavira.
"

'

534-
de e despertadores. '

, ,

lc
PIPAS

Em exposição' permanente enr;onfra-se ta�bein ,um sorumenro co�-
plero de obiectos proprios- rara pnlldes, recebidos directamente de Paris.

.

Boas e",avinhad¡ts, Vende João
,Entre a grande variedade de .r\.bJefto�, �eem ,s,e �lIos�s salvas, .. 'palmato- : B.aptista �àl�����,_;rAVIRA ..

rias; argolas pÍlra,guardanap()�, bilbeteiras, cas,toes de prata, CJ,Ilzel,ada,
-guarda-joias em ñtigrann, estojos de costura, elgarr,fHra·s,. phospbor�1ras,
canneras, colheres, etc. etc., artigos "estes que constunem .a especialidade
d'esre estabelecimento. .

,
.

�o ..dões e caddas de ollr� a ,peso
Compram·se, trocam-se e eoncertarn-se objectos de ouro e pràta.

JOaO Lop'es do Ros:utio. jlln�or� & ,C� a

.·

.. 1.,'''.
'

.,

V,E l'tDE-S E
Um armazém na travessa do Bu

raco e algmu;!s pipas e cartolas em

bom estaco e iodos os pertences de

.adega: quem pretender dirija se ao
, sr. Eduardo 'Aurelio Parreira Far,ia,

Tavira.
- -.

511
508" ---

·ABILIO BANDEIRA
Arre!IOa as silas ,.J1'I'priedaoes;

horta di) Cohlovil e fazellda do Bar
rocal em Catella,

.

533ACABOU-SE O PETROLEO!
G.RANOE NOVID-ADE!

INCANDESCENCIA PELA 1UZOLlNA
"Gasto 5 réis por hop�

,
' Pode,r íllu.�inante 70 ve1as'

NEM MAU CHEIRO, NEM r(JMO, W£M tORCIDA-
Perfeitill:luente ioexplosivel

.

Absolutamente garantidQ
. Est-as lampadas e�t.ão �m uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituido do Can
dieiro dé p'etroleó.

'

,

"

,
.

.'

Mandam·se gratis ca.!::tlogos a quem os'r�quisitar.

,I ARB-:6IN_DA-'SE
A� fazenda dellDmillada., pero Gil

,junto do Largo, tifJ Callo,
JHem pre�ender 'dirija,se á Rna

Nova Gran,je n." 17. .� 532

,(it "llfIBI·I- ftfIJl! »1 �t P�WLOt! l!(�o,9
LXSB,04

'------------------�---

Mais de 200:QOO pessoas curadas cOlp as

PILU.LA.s' MAT.A' SEZOES. "

Para febres, sezões e maleitas .

(Marea reg!stada) .

,
"

_

Esta�s pilul�s são Eura radie,al, tanto par� adul,to� com�, palra c�eanças ,IF A 7 E N D A � P A ,R A, F:I T' £;\de 2 ate 10 annos; nao teem dreJa. ,Cada caixa contem 11m papel que ell-,' L t\ J fi \:1
sina como se deve tOH1ar; pode se comer de tudo., Temos Il_lais ,de 2:000

.

i71' 'G 0-''ME''8certificad,os, achando-se já alguns nos depositos abaixo mellclOn�dos, para, .IJ '�. ." 'I, _.:
'

quem qUIzer ler. ,I'. 1,'.. rJI· .

., .�
_Damos _1Oi$,OOO r:éis á p-ess_Qa qlle prove que fez uso das pillÍ�as Mata- 20-DUA NOVA "RANn'E-20sezoes e nao 1I.rOIl result,ado. n

'.,
-, ,u ,u .

Caixa com (; pilulas' � ••
'

240 réis TAVIRA ;-

;,� "Iiz ,.' ••• 400 ,,'
,�RANnE sortimento de

. XAROPE GROZEI..HA' COMPOSTO
.

'-u fazendas para todas as.es-
. Cura'todas as losses, bronchites e catharro; frasco, 300 'reis; nos ou' ta'ções, bónitos cortes de c¡tl-

tros depositos, 34,0 réis.
'

ças e coUetes de ,phantasia,
Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Aúgusto .Sa�glleiro,; Sal- gahões d'Aveiro e capas.

vaterra de Magos; Sobral de Mpura; ArroIJches;' Chamusca; Benavent.e;
Pombal; Portálegre; Alcacer do Sal; Caramujo; ,Ponte �or;, C;¡nha; Coru- , PBÉÇOS BARATISSIMOS
che; Agl1a� de Moura; Aldejagallega QO Ribatejo; Carr,egado; Porto de 4q5
MLu,g�; MRugde; Viera Acruz;'IRiacEhosL;A!meirim; AIJez?r;. Fidgueira da :�oz, -�-�"-,-PW.tt.s
elrIa; e ont o ergam.- m Isuoa: nas seglll,ntes. rog,artas:-:- ar-

Vasias própriàs para vinlqo e re-
ros, rua ,dos Condes, :iO; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalella, 4.2; Va§co
& C.a, rua dos ·flacalboeiros, 7'4-; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro-

.

corte de rnoxama.

Venderrr:-' 'Gomes &'Capa,garias.
YENDE EJ:I[" TAVIRA LUXZ ARNEDO V)ila Reá.! de SarÍlo Antoui_o._·__

Com' um postal de 110 réis e 25 rilis para um vale docbrreio pode'se
obter até 4. caixas p,eqJl!'l�lIas ou'2 grandes, ou 6 a 1 � frascos (le xarope

'JjEPOSÍTO GlmAL

DROGARIA MARTIN'S

\ .':-

PI·P'A:S
.

\

Vendem-se pipas e b:l:f is já avi-'
nhados cem-varios' pertences e 'po-
tes pára azeite. :
,Quem pretender dirija-se, á Rua

Direíta n." 94-� onde s� trata, Tavi
ra,

.

509

�
..

"'� i

····;¡CA!S'A::r
.

Vende-se uma morada de casas,

altas, sitnàdas no Terreiro de Par

guinho. Q.lI:em pretender dirija-se a

José Mar'ia Marques.c-Tevtra.

Arrenda-se lima, pertencente á:
......-- -----. _ propriedade da Torre d'Ayres, fre-

Officina d-e canteiro "<; 'gnezia da Luz, com terras de, se
queiro .

regadio e arvoredo.

.,15 •

Trata 'Se com Sebastião Tello, �!2ar.'" :nra. ;) il-

"D� :1
-

JOsg MARIA PAU�INO FERNANDES
Encarrega-se,

de todo n trabalho pertencente
á spa industria ;

", " i

jangns, campas, ornamentos.]
espelhos. banheiras, ban- ¡

. cadas; marmnres p:na, i
• '-: a

moveis, fllC.
.

¡

LARGO DO CARMO I
(5872) " Faro I L...

r' !

"

·LECC.lONISTA
I�strucção secun'darill: .

'. e prImarIa

'A.- M. MADEIRA
FARO >; 492

'TRESP,ASSE
Tres�)assa-se llrria ¡oja de {'0upa's

Compram se, de 100 lilros de ca:. com algumas ferr:agflllS. dro.gas e

pacida.áe. Qnem river dirija se a esta,. m:ercearias, em boas condições quem
redacção ,indicando preço�; tH2 pretender dirija se a seu dono, rua

"

... -.---- flova grande, n.o H,e 16, Tavira. _

,

(õ16)

e e�culp'u('a

-

._-_'.. _--- ----

,

lrENDE1SE
Um,a propriedade _oenominada :I

Barrada BO's:tio de Sauta iji.ta a 5
minutos-rio apeadeirü da [\;óra qne
consta de olivei,ras, a:farrobelras, fi

'AtTENCAo ,gueiras, amendoeiras, alguma villha,
Vende-se Uma' c"sa situada na 'terras de semear 'e Tf'gadio; lem ca

rua de S. FrancIsco, n,O 5, Tavira' sas, p�lheiro e ramada'; Q1lem pre-,

,Quem pretender dlrlj.a'-se a çasà tender dirija se a Pedro Fernandes ---.-.,-.-

da sr.a D. Maria, de Jestls de Men, Alvare:z� Villa Real de Santo ÀI'ltO- PROPRIEDADE
. donca Neves, na .rua de S., Paulo' n'io.' '_ ,'_ _ ,',Ven:de,se m.,etade' de urn cercado-."

'

5'30- -Com o n."esn.o pode,'. e,nten.der·se . no sitio de SaQta Margarida denomi-
'quem precisar de comprar 2 cale- nada Boa Vis'ta, qlle consta de terra
ches_e 'i �mericanà, com os arreios de s'eqlear � todo arvoredo, quemfes,Pectivos. 548 pretender pode. dirig¡r<se a José Joa·

'qnim Pires Soares, 1'113 de S. Lasa
ro n.o 33.' '. 464

'N� rua de S Francisco, 57, re
. cebem-se estudantes e em�rega
,do� p,ubllcQs. ,.

.
Tambem em casà proxima .se

'recebem meninas que veo'ham pa, Vende'-se I1ma 'uo sitio de' Santa
__________________S_A_N.....T__A_R_E_M �----_-'-�-

342
ra Fa'ro completar a sua educação. Margarida que, consta de oliveiras,

SEGUR CONTR F' G
Não-se acceitam hospedes q,ue alfarrobeiras, amendueiras, figuei.-PINHEIRO & FILHO. ¡" 'f O� 'A

.

O O OãG����:e�,�b��mC�����:nt�o;al� ��!�d�;�o:e�as�i��S��r!¡:¡�� ��a�:�
-Commissões, e consignações I A PREMIOS CONVID.ATIYO,S maxima. re�peita,bilidade; s,é com José de Mendonça que vive

-

d I' ---

no Alto do Gano.
.

I I 500Corretores ne vinhos desde 1875 I
e sem �speza a guma ne,m incom·

.

'

S,Upp ,RDIHOS(P'HAr;J;.O '
'

6 Rua d Mi' d ,modo ,par,a os SF-So se,gurados. . '�
, j' A-I'rendamroto \3,'

. PO�:r.Ó
,ra ouro

I Tomam se '�r·i;¡ermedio <de . AnUSU nUIMICO' Arren�ª-se, I1ma propriedade no

Encarrega-se da 'venda, por' amos- . p.",. U, tL
.
sitio de Mira F,lores, ao A Ito' de S.

tras ou á consignação, de qualquer! JE:n?NYMO BOn�NE, � Igas de I:erlr.o Br:lz, d'e�ta cidade,' peIitencente a

quantidade e qualidade de vjnho ou

I
para acred!tadas �ompallhlas estran- ",D. Joaquifla llosa Leal Guerreino,

aguardente. H3 ' g"mas ou naclonaes p:U'8, Cons(rnC�aO e que an'teriÜ)rmente per,tencen a,
'.

. funceionando em Lisboa
.

VENDIE, JoãoAjltollio de Se,ix.a�. ,

COSINHEIRA:' 'Dirigir ª 'cor�esp(,mden,çia para a If"\�t. A"NT' 'NIO 'DA SIL"A Ql)em pretender dir,IJ3-se <ao solII,
Precisa,se d'llOla 'que seja b'Ôa ..

' I rna das AmQreiré!,§, 9l'i" �mt Lisb?a,. ,Ju\"'c' n. 0..
..

.

,v"
. ¡ citador £EdtliI,rdo ÂUI:eiio Parreira

N'esla ,redaeç�o se :�'iz. 'iSi8 �27:f,
"

'. "�',' , <-.r.A�IRÁ 38�'J Fiaria, ,d�est.a cid,ade. , ,_ 53.{,
.

,
,."

.

� ".'
..

ARRENDAM-SE
A nerta do_ Atmargem, a' quinta

de Monte Agudo e a horta de Ama
ro Gonçalves; quem pretender diri
ja ,se a Jo:ão. José' de Maltos parrei,
ra, enJ Tavira'. . 520

.A r.·eodameoto
Arrenda'se a prolJrledadedo Adro

do Judeu. '

Trata se 'com a sua_ pl'Oprietaria
Q. Maria da COIJt;eição A�ellar.

ARRENDAMENTO
Avrenda-se uma propriedade no

sitio àe S. Pedro, freguezia de S.
Thiago Q'esta !::idade, pertencenle
a D, Marianna do Rosario Faria
d'Oliveira, viuv'a de José Anió1'1io
d''Olivelra.
Quem pretende-r diri.ja se aq sol

lic'Iador Eduardo Aurelio Parretrtl'
Fari.a. .539'

, ,

.

Dar'ris ,parta \1inb()
/ .

. :GOMES &. CAPA.
VILLA REAL DE SA'lfTO ANTONIO
Participmm aos seus estimaveis

cli.t;ntes que acablin;l d-e réceber
directamente duma acreditada fa
brica do Belgica, e vendem por pre
ços que não aclmittem competen
cia, um importante c3rregament'O
de supt;rpho,çpható ou adubo chimico,
solúvel em ag\,)a e con) a percenla-
gem qe -12/14. '

.

:,K 9:ecjdj,d� preferel1c!�. que. os
nl)ssos agrlcul�ores tém ,conced1do
a este utili8simo, :auxiliar da agri,
cultuta, explicá·se p�r¡i� remunera·
doras colheitas' qMê' "corn. ,elle teQl
obti.do e 'constitue a melhor recomo
mendação que d'elle faz�m�s .

PROPRIEDADE

VENDE-SE
Urna horta no Alt@"dg Cano d'es

ta cidade.que consta-de terra de re

gadie e-sequeiro, figtleips, oliveiras,I

e todo. arvoredo rrii01Ó.SO. casas de

moradia; r:¡mada, 'palheirn e todas
:IS mais dependencies, libra, tanque
e levadas. Quem pretender dirija -se

Il Francisco Gonçalves Pinto; mora

dor na mesma horta. õ27'
�--'-.-.-'

CACELLA
, CASAS.E TERR'AS DE SEMEAR
José dos Santos Leitão. vende no.

sitio do Buraco na Ireguezla de Ca
cella pegando com a estradá H,eal o

seguinte:
Uma moralia de casas com seis

compartimentos, estantes 'e balcão,
forno e armazem, pegarido com I1ma
courella .que cónsla terra de semear,
figueiras, ameixeiras,

'

QI1f'llI prerender" pooe enten,der
se com Manoel ti-os Santos. Leitãô no .

mesmo sitio. e freguezi�.
.

, 259
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A!>!NUNCIO '

,Vende se uma m0rada de casas

com ramada .. palh�i'r,o e f(jrno com

terras ele semea!"'. fi arvoredo no si
rio d.a Egreja" freglJezia 'de Santo
Estev.ão. QtJeql preten,d,er dirija-se' a,
JoãQuim Rosaria", do Sitio de Santa
Catharina.

.

'

. ,

510 .
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QUAS COURELLAS
Vendem-se dua's courellas �

pega
das no sirio da Calçad_inha, frifgue.,·
zi-a dá Conceiçãu, cOJ)stam d.e fi

gu'eiras, alJleudgelras, a Ifarrobeiras,
a'meixeiras e terras de semear a

duas casàs. 'Trata-se com Eliza de
Encarnação, dos Allj-os, rua Jap, n.o
27, Tavira. 495

CASÀS .

Vendem-se UlIJas casas na Borda
d'AgUa d'Ass�ca, com altbs e baixos,
8 cornpartimentus nu primeico an

dar, 2 no segundó, quintal, 2 terra

ços, poço e cavallâriça.
.
-Trata-se com Manoel das Dores,

ria m�sma rua, Ta'vira. 487

An,n!,NDAM'!N.TO
O capitão Rollo' ,deseja arrendar a

sua parte'da horta. do Carmo. Quem
p,reJenoer dirija-se a .D. Rita Candi
da Palma Arez Rollo" moradora pa,
rila �ova Grande. O novo anno agri
cola CQmeça em 4. d'outubro para Il

borta e sequeiro, 4t 9

COURELLA
Vende-se ,nma cOllr-ella oe terra

c'Om vinha., casas de moradia' no .si
tio do Garglilho, freguezia da Cori

qeição. Trata-se 'com 'Hoza Berrta
da Conceição' Viéira, morlldora no.

�i�iu da ,pl:aia, d-a lOe&fn3 freguezia.
, M5


